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Dados sobíe Gueíulhos BMC Lança Carros de Luxo com 

Grandes Aperfeiçoamentos 
INDUSTRIA 

Ramos industriais mais 
importantes existentes no 
município: metalúrgicos, ma­
terial elétrico, peças de au­
tomóveis, rolamentos, t rans­
formadores, aparelhos ele­
trônicos, máquinas de escre­
ver, cerâmica, tintas, papel 
e papelão, ferramentas, tin­
tas, tecelagem, calçados, 
máquinas agrícolas feltros, 
produtos farmacêuticos, la-
minação, lixas, produtos ali­
mentícios, vestuário, fiação e 
estamparia, etc. 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
Em 1961: 

Cr$ 19.863.040.370. 
Em 1962: 

C r | 42.677.406.000. 
Em 1963: 

Cr$ 80.qpO.000.000. 
(estimativa). 

Em 1964; 
Cr$ 300 biliões. 

CAPITAL APLICADO 
Capital contabilizado em 

1961, nas indústrias com 5 
operários e mais 
C':$ 13.000 000.000 (treze bi­
liões) . 

Relação dos artigos indus­
triais produzidos no Municí­
pio, principais: Acumulado­
res e baterias, pilhas elétri­
cas, chaves elétricas, t rans­
formadores elétricos, válvu­
las e registros hidráulicos, 
torne-ras para encanamen­
tos, refletores- pias e lavató­
rios, molas de aço para veí­
culos, rodas para veículos 
motoriza d o s , velocímetros, 
coxins para automóveis, ro­
lamentos e esferas de aço, 
motores estacionários e para 
tratores, calandras e cilla-
dros de aço, compressores, 
geradores, usinas de asfalto, 
máquinas para madeira, fer. 
ramentas e aparelhos agrí­
colas máquinas de escrever e 
de calcular, ferro fundido e 
relaminado, cantoneira e 
tubos de ferro, torradores e 
moinhos de café , chumbo 
dfc caça, móveis de madei­
ra em geral, tecidos de al­
godão e lã, artigos plásticos 
para enfeite e botões, inse­
ticidas, gás carbônico, .Sa­
bão industrial, tintas e ver­
nizes, rebolos e lixas, papel 
e papelão, tijolos e telhas, 
blocos e tubos de concreto, 
televisores, rádios e radio-
fones, medicamentos princi­
palmente anti-bióticos, tod­
dy e líresto, farinha de t r i ­
go, de milho e de mandie-
ca, vinhos, linguiça, salsi-
cha e mortadela, carne ver­
de de bovino e de suíno, 
plásticos, brinquedos, ar t i ­
gos para escritório, e tc , etc. 

LONDRES (BNS) - A British Motor Corpo­
ration acaba de Incorporar dois novos modelos a 
sua série "1100" de carros com transmissão nas ro­
das dianteiras. Trata-se das llmusines "Riley Kes­
trel" e "Wolseley" ambos com decoração luxuosa 
dois carburadores e suspeníão hidrolástica. 

No tocante ao aspecto, os modelos lembram o 
desenho básico do "1100", emhora com grades de 
radiador diferentes. 

O painel de instrumento ,le ambos os carros é 
de nogueira. Estão dotados de motor BMC de qua­
tro cilindros, com válvulas na labeça, de 1.098i c.c, 
que desenvolvem uma potência de 55 hp ao freio, 
a 5.500 revoluções por minuto. O motor é montado 
transversalmente, aciona as quatro rodas e está 
acoplado a uma caixa de mudanças sincronizada 
de 4 velocidades. 

O sistema hidrolástico, que proporciona uma 
suspensão suave a velocidades moderadas, endurece 
progressivamente à medida que aumenta a velo­
cidade. Prescinde de amortecedores comuns e foi 
desenhado para tornar os mais confortáveis possí­
veis os movimentos do carro. 

O sistema de freios compreende discos de 20 cm 
32mm na frente, com tambores das mesmas di­
mensões nas rodas traseiras. A superfície total de 
trenagem é de 1.025,3 cni2. 

Os dois modelos apresentam eiscelente -visibili-
dade. O parabrisas possui vidro de segurança de 
6,35 mm de espessura. As portas dianteiras con­
tam com janelas orientáveis. 

Em todas as portas há dispositivos de seguran­
ça para crianças. Uma vez montados, não podem 
ser elas abertas de dentro do carro. Foram insta­
lados também ganchos para cintos de segurança. 

D I V E R S O S 

AUTORES E ARTISTAS DISCUTEM -COPTRIGHT" 

ESTOCOLMO (SIP) — Os autores e artistas de todo 
o mundo reuntram-se recentemente em Estocolmo a fim 
de discutirem os aSsun'tos relativos a "copyright" e à 
liberdade da palavra. Cêroa de 10 delegaidos de 14 nar-
ções encontraram-se na 51.a reunião da Associação Li­
terária e Artística Internacional (lAUAI) organizada pela 
Associação Sueca de Proteção de Autores. 

A ALAI reuniu-se pela primeira vez «m 1878 e foi 
fundada por iniciativa de Victor Hugo. 

NA WGIiATERRA, FRANÇA E CANDA 

Ao descrever o programa da Inglaterra, o relatório 
prossegue afirmando que aquele país estabeleceu em 1955 
um programa nuclear prevendo a instalação de centrais 
atomo-elétricas de 1,5 a 2 milhões de few, até 1965. Mais 
(arde, o programa foi devisto duas vezes para estabelecer 
una meta de 5 miUiões de kw até 1968-69 e mais 5 mi­
lhões até 1975. Com exceção .das do interêfce militar, 
todas as usinas de energia elétrica programadas na In­
glaterra utilizam como combustível o urânio natural me­
tálico, bí-lóxido de carbono como gás transportador de 
calor do leator pada os geradores, e graOta como mode­
rador- O primeiro reator mrlês a produzir eletricidade 
foi o de Calder Hall, em 1956, com a potencia de 60 
mil Inr. 

A nesce^dade francesa do energia atômica è seme­
lhante á Inglesa- Inicialmente, o programa militar fran-
ecs exigiu a pdodoção de grandes quantidade^ de Plutó­
nio - 239, tendo íddo constituídos, na ocasião, três reatores 
Jiucieares. Mais tarde, foi aventada a utilização de ener- • 
eh, nuclear para a produção de energia elétrica, tendo 
•ido conMnúdos mais três reatores utufeando urânio na­
tural fãs carbônieo e graflt*. 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 

E D I T A L 

S E C R E T A R I A G E R A L 

SERVIÇO D E COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

P R O T O C O L O ' 

DIÃRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.o 237-65-5 G 
A S E C R E T A R I A GERAL DA P R E F E I T U R A 

MUNICIPAL D E GUARULHOS, faz público p a r a 

os devidos f ins legais, os a to s prat icados pelo E x e ­

cutivo Municipal em: 

DIA 20-12-65 

L E I S : 

N.o 1160 - Dispondo sobre alteração dos a í -
tigos 2.0 e 3.o da lei 1106 de 17-8-65, no que se 
refere à Taxa de Execução de Calçamento, 

N.o 1161 - Dispondo sobre abertura de um 
crédito suplementar na importância de Cr$ 265.000. 

N.o 1162 - Dispondo sobre medidas de caráter 
financeiro e dá outras providencias. 

N.o 1163 - Dispondo sobre abertura de um 
crédito especial na importância de Cr$ 70.000. 

DIA 21-12-65 

DESPACHOS: 

Proc. 7208-65 - Manoru Minakawa - A S. G. 
para expedir atestado nos termos da informação retro. 

Proc. 7275-65 - Seção do Pessoal - Autorizo 
renovação dos contratos até 30 de junho de 1966. 

Guarulhos, 22 de dezembro de 1965. 

a ) D U L C E MACEDO E Y H E R A B I D E 

Secre tár io Geral 
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V O L K S, 
Rua São Vicente de Paulo, 2 6 6 

A o comprar o seu ÜÚÍ unovel visite o 

U T O l',1 E r.: C A N T I L 

. v R A N H A L T D A . ­
RE VENDEDORES AUTORIZADOS 

E N 
G U A R U L H O S 

H O R Ó S C O P O 
DE 22 DE DEZEMBRO A 20 DE JAKBIRO 

CAPRICÓRNIO — sofre influências portentosas do 
astro que o governa: Saturno. Aos nascidos sob sua in­
fluência, confere este qualidades excepcionais de pni-
dencia, constância, economia e grande dedicação ao la-
IxSr. O receio, porém, que sentem de serem ridiculariza­
dos, faz com que, por vezes, se prendam com excesso a 
pequeninos fatos, o que custa sérios prejuízos. No ma­
gistério vencerão na certa. Também a diplomacia, a ad­
ministração pública são caminhos promissores para os 
protegidos de Capricórnia. 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
n Exército 

2.3. Begião Militar 
ESTUDANTE DA CLASSE DE 1947 

JOVEM DA CLASSE DE 1947 

CAMPANHA DO ALISTAMENTO MILITAR 

J O V E N S 

R E S I D E N T E S N O MUNICÍPIO D E GUAEÜLHOS 

Se você já completou 16 (desesseis) anos de 
idade, compareça a JUNTA D E ALISTAMENTO 
M H J T A R D E GUARULHOS, sita à R u a 7 de setem­
bro n." 156 e faca seu .Alistamento Militar, indepen­
dente de qualquer despeza. Bas t a t r aze r consigo a 
Cert idão de Nascimento e 1 fotografia 3x4. Lem­
bre-se, que é u m dever de todo cidadão, t e r seus 
documentos em dia e em ordem. Comece você, hoje 
mesmo, pelo seu Alis tamento Militar. 

Antonio Ribeiro d a Gosta 

CAMPANHA DO DESARMAA1ENT0 INFANTIL 

(MUNDIAL) 

Sem estudo não se pode ter um ideal, senão fanatismo. 
A certa altura da vida a cegueira é um mal irreparável 
Cruzar os braços diante de um mundo moral que inces­

santemente re renova, é sucidar-se: é morrer de se­
de junto às fontes da vida. 

A juventude gue não sabe trabalhar é tão desgraçada 
quanto a que não sabe se divertir. 

A beleza de viver cumpre descobri-la depressa, ou não 
se descobre nunca. 

A juventude finda quando se apaga o entusiasmo. 
Admirar a alguém é suplicio para os que em vão dese­

jam ser admirados. 

Rua Quintino Boicauiva, 161 — 5.o and. — Con. 51 

'O?^ 
y¥Í^D¥A-'6'-Í u m a casa com 2 

dcrmitorioí-^ sala, cozinha ampla , 

agua encanada, quin ta l e luz . 

Tratar pessoâ^-aente na Rua Maria 

Tereza 207» 

GUARULHOS 

M O D O S 

O pciiiâmento Cid o mesmo... 

í/acs tu o C3nc2j£:íe de um modo 

Eu o concebi, de outro. 

Dois modos diferentes de conceber: 

Tu moldando-o alegre e esbelto 

Eu moldando-o nebuloso e triste 

Ambos, porém, o vivemos. 

Tu amando na fortuna 

Eu amando na desventura 

Tu caminhando pela via das flores 

Eu caminhando pela via das dores 

-Um só pensamento de viver 

Duas maneiras de ser. 

V. 

o J ABC AO COMUNISTA 

Em tradução de A. c. Car-
vallio, íoi vertido para o por. 
tuguês, pela Dominus Edi­
tora, a obra de R. N. Carew 
Hunt intitulada "O Jargão 
Comunista". 

O marxismo - leninismo, 
credo oíicial do comunismo, 
deu origem a um sem nú­
mero de conceitos políticos 
ou semi-políticos que os co-
muiiisias usam para expor 
ou defender sua posição. Em 
seu livro, Carew Hunt ana­
lisa o Sagnificado dos mais 
importantes desses conceitos, 
ensinando sua intcrrelação, 
definindo os SEUS verdadei­
ros objetivos e, paralelamen­
te, destacando os seus resul­
tados no trabalho de sedi-
ments-ção . dos dogmas, do 
comunismo internacional. 

E' uma obra básica para 
aqueles que não querem dei­
xar-se envolver pelo jogo de 
palavras de que fazem uso 
os totalitários comunistas. 

.S. I. B. INFORMA 

A Agência para o De­
senvolvimento Internacio­
nal (USAID) fornecerá, co­
mo assistência aos qup so­
freram prejuízos com as úl­
timas inundações no Rio 
Grande do Sul, sementes e 
implementos agrícolas ma­
nuais no valor de 30.600 
dólares. A autorização per­
mite compras "-para tempo­
rada de plantio de outubro-
novembro. Além disso, du-
rante 90 dias. como medida 
de emergência, serão distrí-
buidas mercadorias dos Ali­
mentos para a paz, benefi­
ciando-se 30 mil famílias de 
pequenas propriedades ru­
rais no Estado sulino. — 

Em nota oficial, a Socie­
dade Rural Brasileira anun­
ciou que, a seu ver, de acor­
do com os estudos a que 
procedeu sobre a incidência 
do imposto sindical nos es­
tabelecimentos rurais, este 
tributo só pode ser exigível 
a partir de janeiro do pró­
ximo ano. (AGÊNCIA SIB). 

amara Mun i c ipa I 
Aia sessão de ontem a Câmara Municipal 

homenageou o automobilista guarulhense, pelas 
brilhantes viiorias que ele vem obtendo em 
inúmeras competições automobilisticas no Estado' 
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da Dona de Casa 

FRANGO AO MARSALA 

1 frango novo; 1 1/2 co-
• Iher (de sopa) de manteiga; 

1 colher (de sopa) de cebo. 
la; batatinha; sal; pimenta 
do reino; 1/2 xícara de Mar­
sala. Ou, então vinho bran 
CO seco. 

Modo de Fazer: 

Cortar o frango peleis jun­
tas. Temperar. Refoga, a 
cebola na manteiga. Juntar 
os pedagos do frango, me­
nos o pescoço, pés e miúdos 
Com estas partes fazer un: 
caldo bem fervido que fique 
reduzido a 1 ou 2 conchas 
de caldo apenas. Dissolver 
nesse caldo 1 colher de fé. 
cuia. Depois de dourai os 
pedaços do frango, juntar 1 
concha do caldo e o vinho 
Marsala. Deixar ferver ape. 
nas Retirar do fogo. Colo­
car o frango numa travessa 

pondo ao redor purê de ba. 
tatás, ervilhas verdes passa­
das na manteiga. E' um 
um prato leve. Próprio para 
a noite e para fugir do clás­
sico frango assado, tão vul-

Professora Maria Carolina 

Fornasaro 

Rua Jo^o Coelho, 43 

Vila Augusta 

PORTARIA DO CONTEL 

Por portaria, o Conselho 
Nacional de Telecomunica­
ções determinou que somen­
te as estações de rádio que 
operam cm ondas curtas po­
derão realizar programas 
falados em idioma estran­
geiro. Estes programas, po­
rém, terão de ser prévia, 
mente autorizados pelo Mi­
nistério de Relações Exterio­
res. 

A DOENÇA DO 

ALEIJADINHO 

Sob este titulo a Editora 
Mestre Jou acaba de lançar 
o livro do prof Alípio Cor­
rêa Netto, em que se escla­
rece defmitivamente a ver­
dadeira enfermidade do cé­
lebre escultor de Vila Rica 
(hoje Ouro Preto) Antônio 
Francisco Lisboa. 

Médico e cientista de re­
nome, professor da Escola de 
Medicina, o dr. Alipio Cor­
rêa Netto, afasta o diagnós­
tico de lepra e chega à con­
clusão de que a moléstia de-
formante de que padeceu o 
Aleijadinho foi a tromboan-
geite obliterante, ilustrando 
seu trabalho com observa­
ções e fotografias de casos 
dessa moléstia tratados no 
.Serviço de Angiologia do 
Hospital das Clínicas de São 
Paulo. 

IISTITOTO S í l T i flOSaiS 
A J U D E os órfãos abandonados e as 

cincas deficientes, in ternadas no INSTEI 
SANTA ROSALIA. 

E s t a é u m a Casa onde esses menore.' 
bres recebem CUIDADOS, CARINHO, 

CAÇÃO. 
Ajude-os com u m óbulo amigo. 
INSTITUTO SANTA ROSALIA. 

Vila Rosalia — Guarulhos. 

E X E M P L A R Cr-$ 40,00 

AVISO À PRAÇA 
As cobranças de O DIÁRIO D E GUARULHOS 

são real izadas cont ra recibo assinado pelo d i re tor 
propr ie tár io , sr. Vero de Lima, ou por pessoa au to ­
r izada e munida de procuração com essa finalidade. 
n o SBõuBjqoD j o d souiBzi[iqBsuodsaa sou OBJS[ 
pagamentos feitos em nome deste jornal , que não 
obedeçam àquela formalidade. 

Não respondemos, outrossim, por compromissos 
assumidos em nome de "O DIÁRIO DE GUARU­
LHOS", por pessoas não autorizadas devidamente. 

A direção 

GR S T E O L Â . .-'A GR 
TELEFONE 49-0 .699 * C ,i • 

END. TEL . ; "STEOLA-
' OSTAL . 9215 
lARULHOS 

; .";:3 
A 

• i ; ; = í ^ ? 

mPORTADGRK ' .:TO .C- A 
AVcNIDA CELSO GARCIA. 16"- . • . - r - í i J í « 3 . 3 7 - 1 / 
f?UA DO GAZOMET.^O. 53S . TSL tFOMt " : 9 2 - 3 & y 7 , > 

Telefones: 49-0942 e 49-0S89 

GWARUUHGS — VlA DUTRA 

industria Brasileira de Materiais 

Refratários 
A . AGtJZZO & CIA. LTD A . 

ESPECIALIZADA E M MATERIAIS REFRATAKIOS 

A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 

Fábrica e Bscri tõrio: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 

C Potal , 20 033 — End Telegráfico 

«REFRATARLOSGUZZO> 

Ótica Relojoaria 
IBMAOS MAGABIO 

AVLAM RECEaTAS 
•iJiA'^n PEDRO n , N.o 27 — GUAB.T7LHOS 

Pílhm Para Lanternas e Transistores 

RAYOVAC 
Rua Antonio íervolino n.o 202 

Guarulhos ~ São Paulo — Brasil 

lamisiacõo de Ferro Santo Stefano Ltda. 
ESPECIALIDADE EM FERRO CANTONBIIBA 

Escrit6itos: 
KUA ENDRES, 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Onib>u no Largo da EatagSo Sorocabana 
Fábrica: 

..RUA ENDRES, 569 — FONES: 49-0015 e 39-0016.. 

OUABULHOS 

CONCENTRAÇÃO 

ESCOTEIRA 

De 12 a 18 de janeiro pró­
ximo, em Tubarão, realizar-
se-á o V Acampamento Re­
gional de Patrulhas Escotei­
ras, sob os auspícios da Ke. 
gião de Santa Catarina, da 
União dos Escoteiros do Bra­
sil. Ali se concentrarão 600 
Jovens e a reunião marcará 
a expansão do movimento 
escoteiro regional. O acam­
pamento abrangerá uma 
área de 4 hectares. 

Os objetivos do movimento 
escoteiro no Brasil são, de 
acordo com os idais pregados 
por Baden Powel, preparar a 
juventude em caráter, cida­
dania, liderança e propósitos, 
para transformá-la em ver­
dadeira força de reconstru­
ção nacional. 

SEMINÁRIO DE INGLÊS 

PARA PROFESSORES EM 

CAMPINAS 

O Centro Cultural Brasil-
-Estados Unidos de Campi­
nas fará realizar, eiíi cola­
boração com a Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo e Serviço de Divulga­
ção e Relaões Culturais dos 
EUA (USIS), no periodo de 
3 a 15 de janeiro próximo, 
naquela cidade, um seminá­
rio para professores de in­
glês . ^ 

As aulas do seminário se­
rão ministradas por conhe­
cidos professores america­
nos especiahzados no eáfeino 
do idioma. 

Todos os professores de 
inglês do Estado de São 
Paulo e dos estados limítro­
fes de Minas Gerais, Mato 
Grosso e Paraná estão con­
vidados. A inscrição, bem 
como informações mais de­
talhadas sobre o seminário 
podem ser conseguidas com 
o sr. Lee Johnson, diretor do 
Centro Cultural Brasil-EU/V 
de Campinas. O endereço é: 
Rua General Osório, 1480 — 
Campinas. 

Devido ao número limita­
do de vagas, recomenda-se 
aos interessados que façam 
suas inscrições o mais rapi­
damente possível. A matr í ­
cula é grátis para todos os 
professores de escolas parti­
culares, do governo, e dos 
Centros Culturais Brasil-
-EUA. O seminário, além de 
proporcionar métodos mo­
dernos para o ensino de in­
glês, oferecerá também au­
las sobre literatura norte-
-americana. aspectos políti, 
cos, econômicos e sociais dos 
Estados Unidos, redação, fo­
nética, etc. Aulas especiais 
para futuros professores de 
Inglês serão também minis-
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0 DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente-

Oficinas Bua 3o&o OoeUio, 16 — V. Angosta 

Diretor: 
VI:BO DB UMA 

ÉLOJOARIA 
nu 

inMaas EíNú 

Rua João Gonçalves 77 

ADQUIRA 
— o — 

NUMERO ESPECIAL 
D O 

o D U m O DE GOARULHOS 
NAS BANCAS DA CIDADE 

RODA-PÉ 
Eu jà vi família de lavrador catar 

comida em monte de lixo. Parece 
mentira, mas é verdade. 

Isso não tem importância, dirão 
os gozsdores. Eu, porém, acho que 
tem. E muita. 

Mesmo porque pimenta nos outros 
não arde. 

Apesar de tudo, eu gostaria de 
ve-la arder (a pimenta) no «prochi-

mo*. Desses ^prochimos* que acham 
que malagueta nos outros i cravo 
da índia. 

Mas voltemos ao assunto. 

Sabemos que Guarulhos jà foi 
o maior produtor de verduras. Hoje 
só produz loteamentos. Loteamen­
tos para construções... que terão 
inicio no ano 2.000. 

O h gente sem consciência I A n o 
2.000! E até là? 

A té la, isto i, o ano 2.000, Deus 

é grande e a mamãe Natura se 
incumbirá de encher os loteamentos 
de herva. E as carteiras dos lotea-
dores também. 

E viva a farra! 

E por falar em lavrador miserável, 
*cade* as tais Juntas Municipais de 
que falava a benemérita FÁRESP,, 
lá por volta de f 960? 

O gato "comeram* ? 

Qua l . . . Nun dianta mesmo... 

P A P U S 


